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Resumo: Questionando a possibilidade de 
um registo visual da Saudade no âmbito das 
artes plásticas, esta re!exão considera a obra 
de Julião Sarmento como paradigmática des-
ta inscrição. A partir de estudos de referência 
sobre a singularidade e problemáticas deste 
sentimento, é no cruzamento de a"rmações 
e de obras de Sarmento que se pretende re-
conhecer o modo como essa possibilidade se 
justapõe ao discurso do próprio artista.
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Introdução
Julião Sarmento, nascido em Lisboa em 1948, vive e trabalha em Portugal, ex-
pondo frequentemente e com reconhecimento internacional, em Galerias e 
Museus nacionais e estrangeiros.

Sobre a sua obra, sobejamente comentada e analisada, muito foi dito e escri-
to contextualizando e enformando o nosso pensar; todavia, as suas narrativas 
da memória e do desejo assumem-se, entre outras, como referências próximas 
descodi"cáveis mesmo ao olhar do espectador mais desprevenido.
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A deriva do espaço que nos fez sair pelo mar e para outros mundos contri-
buiu para que, na distância do tempo e do lugar, nos encontrássemos no esta-
do dual — passivo e motor — que se manifesta como um sentimento fundador 
da nossa essência idiossincrática. Uma espécie de desígnio de portugalidade 
reside nessa pulsão ontológica que é a Saudade. Localizado na expressão de 
domínio do tempo, o registo passivo (memória) aparece como verdade do co-
nhecimento na ausência, enquanto o registo motor permanece como condição 
de imortalidade (desejo). Sentimento inconformado de perda que deseja a pre-
sença do ausente, 

 enquanto intimidade exposta, a Saudade reper-
cute-se amplamente na lírica ibérica. Mas uma intimidade exposta não se canta 
apenas. Que transcendência visual incorpora ou con"gura a experiência desse 
sentimento para lá das palavras e dos sons?

(Lourenço, 2011: 114). 

1. “Nunca penso em termos de passado… Não sou saudosista, não sou 
melancólico (…) Estou sempre à espera do que vou fazer amanhã” (Sarmento/ 
Espiral do Tempo, 2012).

Não será este carácter regressivo e passadista, lugar-comum que o vazio 
encerra, mas a simultaneidade da expressão nostálgica, carregada do desejo 
latente de completude (também esboçada nesta a"rmação), que nos interes-
sa reconhecer na obra de Julião Sarmento. Se a saudade na sua singularidade 

Figura 1 ∙ Julião Sarmento, A Human Form in 
a Deatlthy Mould, escultura em resina e "bra de vidro, 
tecido, corda. Ca. 146,5 × 44 × 34 cm, 1999.
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compreende o abrigo do futuro, ‘unha transcendencia volitiva’ (Piñeiro, 1984: 
38), enquanto sentimento nostálgico, é essa positividade que a afasta da "xação 
obsessiva no passado a que se submete, irremediavelmente, a melancolia.

Na vertigem de um acontecimento, esta escultura (Figura 1), como que ins-
talada à ‘margem do mundo’ (Lourenço, 2011: 88) instaura uma relação ambí-
gua entre pudor e exibição: um vestido preto envolve o volume de um corpo 
de mulher, descalça, sem cabeça; uma corda contorna-lhe o pescoço, esticada 
de um ponto da parede. A depuração mór"ca dos elementos adensa o misté-
rio provocado pela narrativa fragmentada, qual  de um "lme; um desejo 
contido na história do personagem que vemos amarrado a uma memória qual-
quer. Enquanto memórias objetuais presenti"cadas, as narrativas pessoais que 
se fazem transportar no vestuário dão lugar a cruzamentos anacrónicos. Estes 
cruzamentos, delimitados na tensão entre esquecimento e lembrança, podem 
identi"car-se nos valores semânticos e plásticos depositados tanto nas maté-
rias têxteis como nos objetos e instalações que os contextualizam. A produção 
artística é essa capacidade que temos de escolher um novo  material 
(Eco, 1993: 211) ao qual se atribui uma função sígnica que transforma ideia em 
forma. ‘A roupa tende pois a estar poderosamente associada com a memória 
ou, para dizer de forma mais forte, a roupa é um tipo de memória’ (Stallybrass, 
1999:14) que, na associação de ideias e na exposição cénica, cria uma possibili-
dade de leitura substantiva de equivalências plásticas e sinestésicas.

2. “Por vezes há quem considere que o meu trabalho é erótico; acerca do 
desejo... Será verdadeiramente isso? Sinceramente, eu próprio me questiono se, 
realmente, trabalho sobre o desejo? Penso que não mais do que qualquer outra 
pessoa.” (Sarmento/ Klonarides, 2006) 

Figura 2 ∙ Julião Sarmento, Parasite, 
instalação vídeo, BetaCam Digital transferido 
para DVD, p&b, som, 13’51’’19F. 
Dimensões variáveis, 2003.

Figura 3 ∙ Julião Sarmento, House, Plant, 
Black and Cream, acrílico, colagem e gra"te 
s/ papel, 50 × 63,5 cm, foto Photo: José 
Manuel Costa Alves © 2011 Julião Sarmento, 
2008-9.
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Como falar destas formas imbricadas de memória e de desejo, sem men-
cionar Saudade? Será porventura impossível aceitar que a resolução desse 
impasse relacional, que a Saudade encerra, não possa inscrever-se de"nida e 
visualmente em cada uma destas esculturas ou nas suas pinturas? Será apenas 
preconceito? Não será a Saudade um modo de ser complexo que inventamos 
para nós?! Enquanto sentimento, a saudade, torna-se matriz referencial, ideia 
e mito que nos permite "ccionar um devir em constantemente recusa da reali-
dade (Figura 2). Algo que nos revela de forma paradoxal que ‘a intimidade não 
é, em saudade, estar em si, mas é ser excedência, procurando-se fora de si, em 
aperfeiçoamento ontológico’ (Pereira; Rodrigues, 2008: 211)

3. “Tudo em mim passa pelo corpo. Pelo sentido do toque. Pelo sentir das 
coisas. (…) Permanece intacto o sentido do Desejo. E re!ete-se no trabalho. É 
mutante” (Sarmento/Ribeiro, 2012).

Toda a questão sensorial que emanada do objecto, acontece por via do autor, 
que não pode inventar-se outro. J. Sarmento desloca a recon"guração da esfera 
privada para o olhar do espectador, como se se tratasse uma alteridade íntima. 
Trata da intimidade do corpo, apresentando-o sempre como um entidade frag-
mentária e depurada, as mais das vezes, vestido de negro; qual ruralidade ou 
so"sticação enlutada por gra"te, carvão, linho, algodão ou cetim. Trata da inti-
midade doméstica, desenhada nas casas, onde os limites do traçado de planta 
apenas, já só abrigam ausências de silêncios compassivos (Figura 3). Trata da 
intimidade solitária da leitura, como uma a"rmação plasmada do pensamento 
que se desenha. “A saudade (que mais podia ser?) é apenas isto: a consciência 
da temporalidade essencial da nossa existência, consciência carnal, por assim 
dizer, e não abstracta, acompanhada do sentimento subtil da sua irrealidade” 
(Lourenço, 2011: 116). 

O vazio nostálgico, “(…) profundo ensimesmamento, com abandono de al-
teridade, como se o saudoso vivesse absorto nas imagens passadas,” distancia-
-se da saudade pelo seu carácter de cessação. “A saudade como mesmidade 
aceita a alteridade, tal como o mesmo aceita o outro, sem o qual o mesmo não 
sabe que é o mesmo” (Gomes, 2008: 82).

4. “Apenas utilizo os meios segundo as suas propriedades... para chegar 
a um sítio… o importante é que chegue. O que me interessa é o discurso …” (Sar-
mento/ Máxima, 2012) 

 Já as grandes pinturas brancas, ‘que não são exatamente pinturas’ (Celan/ Sar-
mento: 1997, 148) e que não são exatamente brancas no sentido acético do termo, 
são brancas no sentido orgânico e vivido do humano, tal com a espuma dos dias 
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(Figura 4). Carregadas de material, as telas recebem, a negro, gra"smos de epi-
sódicas narrativas, Inscrições que podem ser-nos muito íntimas, fragmentos do 
tempo onde a memória gera o desejo. Assim, neste jogo de contrários, "ca por saber 
se a dimensão física da pintura é o limite ou se as con"gurações "gurais desenha-
das e preenchidas a negro são os verdadeiros limites do desassossego.  

Com efeito, nas esculturas ("gura 4), instaladas em ‘espaço branco’, é o es-
pectador quem, verdadeiramente, de"ne o limite. Ora se aproxima, ora se afas-
ta, ora toca essa forma de mulher translúcida e vestida de negro simplesmen-
te, na escala 1:1. Uma eminência que separa e que relaciona, trans"gurando a 
transitoriedade do desejo na presença da memória, “…uma referência a uma 
rapariga, num quarto, com um vestido-camiseiro. Estava a vestir o vestido. Foi 
uma imagem que me "cou. Ela a apertar os botões, de cima para baixo…” (Sar-
mento/Ribeiro, 2012) como em ‘O raio sobre o lápis’, o livro que JS ilustrou para 
Mª Gabriela Llansol.

5. “É uma mulher à espera, constantemente à espera. Nunca vai a lado ne-
nhum e nunca chega a lado nenhum” (Sarmento/Ribeiro, 2012).

Mais uma vez, traduzir a ideia de tempo na ideia de espera pressupõe uma 
re!exão sobre a não apropriação do tempo, isto é, sobre o verdadeiro sentido da 
suspensão, que anula a convenção linguística do antes e do depois, deste modo 
desconstruindo o que há de racional na utilização do relógio (Figura 5). Como se 

Figura 4 ∙ Julião Sarmento, Joane, escultura, alumínio, molde 
de resina, tapeçaria de veludo, tecido. Dimensões variáveis, 2006.
Figura 5 ∙ Julião Sarmento, Tempo, 2011/2012. Serigra"a em 
papel 300 g Canson Edition “Rag”, 80 × 50 cm.
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fosse numa evocação, o tempo )Figura 5) é uma presença ausente para a mulher 
que espera, uma espécie de matéria do desejo. 

(Noronha, 2007: 203).

Conclusão
O que nos revela e torna fascinante a obra de J. Sarmento é o que ela releva 

da sua capacidade de se pensar e de se "ccionar. Coisa, aliás, pouco comum 
à matriz do imaginário português e que de modo algum garante a coincidên-
cia entre o discurso do sujeito criador e a interpretação do sujeito leitor. Com 
base nos excertos das entrevistas, identi"cámos tópicos que geram a tensão 
relacional dos opostos que caracterizam o seu discurso visual. J. Sarmento tem 
uma linguagem própria, onde o jogo dos contrários é uma constante. Um modo 
seu que é diverso do dos outros e que, por ser profundamente genuíno, “se vai 
buscar à vida (...) uma forma de aprender a partir das sensações, do prazer, do 
conhecimento e de tudo aquilo que, conjugado, ajuda a construir uma nova re-
alidade” (Sarmento/Templon, 2012) para revelar um conjunto de realidades e 
vivências que con"guram uma pulsão radicada na experiência da ausência. 

Não se corre grande risco ao a"rmar que, de um modo geral, qualquer ar-
tista começa por surpreender-se com o seu próprio trabalho, para depois se 
surpreender ainda com as descobertas do espectador. Há o olhar do artista e 
o olhar do espectador. Contudo, uma prolongada série de exposições remete 
o artista ‘a viver fora de si mesmo’ (Lourenço, 2011: 22) e com um outro olhar. 
Olhares que se cruzam, assim questionando ‘a distância entre o artista e a obra, 
a distância entre o espectador e a obra, a distância entre o espectador e o artista’ 
(Sarmento/Lacasaencendida, 2012). 

Nas obras de Julião Sarmento a representação do corpo feminino é metáfora 
da própria Saudade, esse ‘supremo ícone da cultura portuguesa’ diria Pascoaes) 
como se a mulher fosse o lugar (presente) onde se inscreve a improvável coin-
cidência da aporia, com toda a sugestão das suas conotações semânticas. Rode-
ada de suspensões que lhe conferem toda uma carga dramática, a uma camada 
de dimensão pessoal na esfera da sua individualidade constitutiva, vem sobre-
por-se essa outra que traz consigo uma certa ideia de portugalidade, como se 
a persistência geográ"ca do artista se tivesse, literalmente, contaminado pelo 
espírito do lugar. 
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